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Após sindicância, contrato em La-
jeado será alvo do Ministério Público.

Fundado em julho de 2002 Avulso: R$ 2,90

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Na mira do MP

BIBIANA FALEIRO

O 12° lote de vacinas que chega 
ao RS a partir de hoje terá 301.550 
imunizantes contra a covid-19. Até 
o momento, estado recebeu 2,8 
milhões de doses. Quantidade é 
aguardada pelo Vale  para destravar 
imunização regional. Página 8

RS NO AGUARDO

300 mil doses 
a caminho 
do estado

CCR antecipa liberação 
de ponte para 10 de maio
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Após avaliação técnica, engenheiros encurtam prazo para reparos estruturais

GARGALO NA BR-386

Os engarrafamentos diários em uma das principais rodovias do esta-
do têm data para terminar. Em reunião ontem à noite, concessionária 
da BR-386 anunciou que o trânsito sobre a ponte do Arroio Boa Vista, 
entre Estrela e Lajeado, terá liberação total em cerca de um mês. Prazo 

inicial logo após a explosão que comprometeu a estrutura era de até seis 
meses.  Laudo de engenharia constatou que os danos não atingiram a 
base da ponte, o que possibilita trabalhos de reforços, sem a necessidade 
da reconstrução dos pilares de sustentação.
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SEMÁFOROS NA ERS-130 INFRAESTRUTURA REGIONAL

Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR) pro-
mete encaminhar estudo de viabilidade para 
remover sinaleira do local. Decisão foi anun-

ciada ontem em reunião entre representantes 
da estatal e autoridades do município. Novo 
encontro ocorre na próxima semana.

O secretário estadual de Logística e Trans-
portes e o diretor-geral do Daer participam de 
encontro da Associação dos Municípios do 

Vale. Reunião faz parte de estratégia de apro-
ximação com governos estadual e federal por 
meio de assembleias virtuais.

EGR estuda retirada 
de sinaleira em Lajeado

Prefeitos debatem hoje 
condições de rodovias

Agentes sanitários 
vistoriam cemitério para 
evitar infestação de insetos

Um caso confirmado e ou-
tros três suspeitos na mesma 
rua em Bom Retiro do Sul 
preocupam as autoridades 
de saúde. Município reforça 
vigilância para identificar fo-
cos de Aedes Aegypti e evitar 
novos contágios .
Página 8

DE OLHO NO MOSQUITO

Caso de 
dengue 
alerta a 
região

FERNANDO DIAS/DIVULGAÇÃO
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O estagiário, a 
sindicância e o MP

Terrários urbanos

Após emplacar a legalização dos 
parklets, a vereadora Ana da Apa-
ma (MDB) encaminha à Secretaria 
de Planejamento e Urbanismo uma 
solicitação para que a equipe estu-
de a possibilidade de implementar 
no município os chamados “Terrá-
rios Urbanos”. O objetivo é seguir 
o exemplo de Porto Alegre que, no 
fim de março, publicou o primeiro 

edital de licitação para implemen-
tação destes espaços. Trata-se de 
espaços urbanos de lazer e conví-
vio da população, implementado 
e gerido pela iniciativa privada, 
com possibilidade de contrapartida 
para exploração comercial. Hoje, 
segundo a parlamentar, são mais 
de 1,5 mil imóveis propícios para o 
referido uso na cidade. 

Insalubridade remota?

Privatização 
da Corsan

A Promotoria de Justiça de Defesa do Patrimônio Público de Porto 
Alegre instaurou procedimento para verificar “eventual irregularidade 
no pagamento de adicional de insalubridade aos servidores da Secreta-
ria Estadual da Saúde do Rio Grande do Sul, que exercem suas ativida-
des de forma remota, desde março de 2020”. 

Em Lajeado, a Câmara de 
Vereadores votou o requeri-
mento de número 416, assinado 
pelo vereador Antônio Marcos 
Schefer (MDB), e que solicitava 
o envio de uma Moção de Re-
púdio ao Governador Eduardo 
Leite, referente à privatização 
da Companhia Rio-grandense 
de Saneamento (CORSAN). 
A medida, porém, foi rejeita-
da por 10 votos a 4. Entre os 
15 parlamentares lajeadense, 
apenas Schefer, Carlos Ranzi 
(MDB), Vavá (MDB) e Sérgio 
Kniphoff (PT) se manifes-
taram contra a privatização. 
Situação semelhante ocorreu 
em Viamão. Por lá, a Moção de 
Repúdio também foi rejeitada. 
Gostando ou não, é um forte in-
dício sobre o futuro da estatal. 

RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Covid, Universidade 
e Regime Militar
Logo nos primeiros meses da pandemia, e ainda 

atuando como reitor da Universidade Federal 
de Pelotas (UFPEL), ele foi apresentado à 
nação como um dos coordenadores de uma 

instigante pesquisa de prevalência da covid-19 em todo 
o Brasil. Naquele momento, todos lembram, ainda 
eram escassas as informações acerca do temido vírus. 
Passados alguns meses, e o agora ex-reitor passou a se 
destacar pelas fortes posições contrárias ao governo 
federal. Nesta semana, ele recebeu a Medalha Mérito 
Farroupilha e, em seu discurso virtual, atacou o Regime 
Militar. Definitivamente, o professor Pedro Hallal é um 
dos personagens deste período pandêmico.  

A homenagem ao ex-reitor contou com a presença 
de diversas autoridades, como o governador do RS, 
Eduardo Leite (PSDB), o presidente da Assembleia 
Legislativa, Gabriel Souza (MDB), o presidente do 
Tribunal de Contas do Estado (TCE), Estilac Xavier, e 
até o ex-governador de São Paulo, Fernando Haddad 
(PT). Ao receber a distinção, Hallal, que chegou a ser 
denunciado à Controladoria-Geral da União (CGU) 
após críticas ao governo federal, voltou a apontar o dedo 
para o lado mais à Direita da nação. “Se hoje eu posso 
falar aqui, preciso lembrar que foi às custas de muitos 
que não tiveram a mesma chance durante um longo 

período de ditadura militar.”
O governador também se manifestou durante a 

cerimônia. “A trajetória do professor Hallal é de inspi-
ração importante para nossos jovens, crianças, mais 
velhos e para todos aqueles que querem acreditar num 
futuro melhor”, afirmou. O deputado Gabriel Souza 
prosseguiu. “Orgulho de entregar a medalha para um 
cientista brasileiro, gaúcho”. Por fim, Haddad. “Você 
está recebendo essa homenagem por tudo o que você 
representa para o estado. Soube resistir às intimidações 
que lhe fizeram e colocou a verdade, a Ciência e o seu 
compromisso com o País acima de qualquer interesse 
pessoal”, elogiou. Foi um movimento e tanto. E agora, 
quais serão os próximos passos de Hallal?

A sindicância instaurada pelo 
Governo de Lajeado para avaliar a 
contratação - com dispensa de licitação 
- de uma empresa de publicidade pela 
Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer 
foi arquivada em dezembro. O proprie-
tário da empresa é um ex-estagiário da 
mesma secretaria, e que também era 
filiado ao mesmo partido do secretá-
rio, o PSDB. O relatório interno da 
comissão aponta que a contratação re-
gistrada em seis de dezembro de 2019 
“seguiu o rito contratual”, e a proxi-
midade partidária entre contratante e 
contratado “não pode ser considerado 
óbice” ao acordo.

O contrato era de 12 meses. Mas a 
própria Secel, que sempre defendeu 
a legalidade do rito contratual, optou 
pelo rompimento do acordo no dia 
seis de fevereiro de 2020, apenas dois 
meses após a contratação da empresa 
do ex-estagiário e correligionário 
do PSDB. Sobre isso, os membros 
da comissão de sindicância não se 
manifestaram. Concluíram, apenas, 
que não houve queixas ao trabalho e 
tampouco ao valor acordado. Uma 
conclusão insuficiente para o Minis-
tério Público. Na semana retrasada, a 
promotoria instaurou inquérito civil 
para analisar o fato.

Encantado 
e o turismo

A obra do Cristo Protetor em Encantado é a realização 
de diversos sonhos. É uma obra comunitária e que vai 
agregar valor para todo o Vale do Taquari, Rio Grande do 
Sul, Brasil e América do Sul. Será a maior estátua do Cris-
to no país, superando o emblemático Cristo Redentor, no 
Rio de Janeiro (RJ). Deve ser inaugurado ainda em 2021. 
Paralelo a isso, o histórico Moinho de Palmas, que foi um 
dos pontos mais frequentados da cidade no passado, passa 
por reformas dentro do Parque João Batista Marchese. 
A réplica do prédio será outro forte atrativo turístico na 
cidade. E isso deve atrair, muito em breve, novos investi-
mentos. Aguardemos! 
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RAMIRO BRITES
ramiro@grupoahora.net.br

JHON WILLIAN TEDESCHI
jhon@grupoahora.net.br

LAJEADO

A responsabilidade da 
operação dos semáfo-
ros no quilômetro 73 
da ERS-130, no bairro 

Santo André, em Lajeado, segue 
gerando debate entre a adminis-
tração municipal e a Empresa 
Gaúcha de Rodovias (EGR). Na 
manhã desta quarta-feira, 07, 
ocorreu uma reunião entre as 
partes que deu mais um encami-
nhamento para a situação.

Estiveram no encontro, além 
de representantes da adminis-
tradora da rodovia, o prefeito 
de Lajeado, Marcelo Caumo, e 
o presidente da Câmara de Ve-
readores, Isidoro Fornari Neto. 
Inicialmente havia uma inten-
ção do município em tomar 
para si o controle dos semáfo-
ros, uma vez que eles estão fora 

Lajeado busca soluções a semáforos
Responsabilidade sobre 
sinaleiras junto ao Posto 
do Arco, na ERS-130, 
foi tema de reunião 
entre município 
e EGR. Centro da 
cidade também teve 
problemas ao longo 
dessa quarta-feira

Semáforos na ERS-130, perto do Posto do Arco, estão com problemas desde o início de fevereiro

de funcionamento desde o início 
de fevereiro.

No entanto, a reunião definiu 
que a EGR irá dar andamento na 
situação. O diretor administrati-
vo-financeiro da empresa, André 
Arnt, explicou que o semáforo já 
existia quando o controle da ro-
dovia passou para a EGR. “Não 
é a EGR quem coloca semáforos. 
A operadora anterior colocou o 
semáforo, mas o Departamento 
Autônomo de Estradas e Roda-

gem (DAER) não reconheceu, 
nem pediu para retirar.”

Caumo apresentou o posi-
cionamento da administração 
municipal sobre esta situação. 
“O município se envolve porque 
o entroncamento está em área 
urbana e precisamos de uma so-
lução para o trecho. A EGR está 
encaminhando um estudo de 
viabilidade e voltaremos a nos 
falar em uma semana para a de-
finição do que será feito.”

Já Arnt avaliou a reunião 
como “bastante produtiva” e 
que as partes tem entendimen-
to da situação. “A EGR estuda 
outras formas de operar aquela 
região, para eventualmente não 
precisar ter aquele semáforo. 
Tem uma explicação porque o 
DAER não aprovou a colocação 
dele: nos finais de tarde e de 
manhã cedo ele atrasa bastante 
o tráfego entre Arroio do Meio 
e Lajeado.”

Transtornos na 
região central

A quarta-feira também foi 
de falhas nos semáforos do 
Centro de Lajeado. Foram 
pelo menos dois pontos fora 
de operação, na avenida Ben-
jamin Constant, nas esquinas 
com as ruas Pinheiro Machado 
e Saldanha Marinho, além da 
necessidade de sincronização 
nos semáforos da avenida Se-
nador Alberto Pasqualini.

O coordenador do Departa-
mento de Trânsito do municí-
pio, Vinícius Renner, indicou 
que irá acionar juridicamente 
a empresa responsável pela 
manutenção dos semáforos, 
a SSAT & Sinacom, de Santa 
Catarina. “Já convoquei eles 
para amanhã pela manhã nós 
vermos o que aconteceu. In-
dependente disso, nós comu-
nicamos ao jurídico que eles 
não cumpriram com o contra-
to. Eles não cumpriram a parte 
deles, então nós temos o dever 
funcional de comunicar esse 
problema”, argumentou.

Renner explicou que a em-
presa tem um posto na cidade, 
para atendimento das deman-
das. No caso dessa quarta, 
a SSAT foi comunicada às 
11h30 do problema, e até as 
14h não havia encaminha-
do solução, o que será levado 
para a reunião que acontece 
nesta quinta-feira, 08.

FÁBIO KUHN

LAJEADO 

O Ministério Públi-
co (MP) de Lajeado 
esteve em reunião, 
na tarde da quarta-

feira,7, com representantes da 
comunidade do bairro Santo An-
tônio e da Companhia Rio Gran-
dense de Saneamento (Corsan). 

Em fevereiro, mais de cem mo-
radores do bairro processaram a 
estatal por quedas no abasteci-

MP media tratativas entre Corsan 
e moradores do Santo Antônio
Reunião ontem tratou 
de instabilidades no 
serviço de água no 
bairro em janeiro 
de 2021. Outros 
encontros serão 
realizados para tratar 
do assunto

mento d’água e supostas cobran-
ças abusivas.

Para o promotor Sérgio Die-
fenbach, o caso ainda está em 
fase de compreensão para o MP. 

“O objetivo não é fazer nenhu-
ma intervenção nos processos ju-
diciais em andamento . Mas sim 
verificar o interesse, os proble-
mas da comunidade e a possibili-
dade de iniciar um diálogo com a 
Companhia”.

Para o gerente da Corsan no 
município, Alexsander Pacico, 
o início do diálogo foi tranquilo. 
A empresa se comprometeu em 
mostrar um levantamento do 
serviço no bairro. 

“Nós vamos apresentar para o 
MP quais foram as residências que 
tiveram instabilidade no abasteci-
mento da água”, promete Pacico. 

Conforme ele, “o problema do 
bairro Santo Antônio foi 100% re-
solvido”, e as ações são relativas a 
um período anterior ao funciona-
mento do poço artesiano, inaugu-
rado em 22 de janeiro.

Início de diálogo
“Conversamos hoje para 

evoluirmos”, disse o promotor 
Sérgio Diefenbach. Nos pró-
ximos dias, o MP deve marcar 
uma nova data para o debate 
continuar.

O advogado Daniel Fontana 
é responsável por mais de cem 
processos contra a companhia. 
Ele espera novos encontros para 
ampliar a discussão. 

“Foi o início de uma conver-
sa. Foi bem profícuo. A ideia 
é continuar conversando, a 
Corsan está disposta. A inten-
ção deles é solucionar todos os 
problemas e cumprir com a res-
ponsabilidade social da empre-
sa”, comenta Fontana. 

O abastecimento de água de 
lares do Santo Antônio foi afe-
tado por diversas questões. Há 
problemas estruturais nas cons-
truções dos condomínios Novo 
Tempo 1 e 2, o que prejudicou a 
rede do bairro. Uma máquina da 
prefeitura também teria estraga-

do uma tubulação.  
Alguns moradores relatam 

falta de água, em janeiro, ao 
mesmo tempo em que havia au-
mento nas contas. 

O advogado tem a expectativa 
de que os processos possam re-
solver os problemas envolvendo 
o abastecimento de água do local. 

“A ideia é transformar essa 
ação em uma ação coletiva para 
atender toda demanda da re-
gião”, espera Daniel Fontana. 

Outra situação que pode ser 
abordada é a regularização de 
algumas residências que não 
teriam uma bomba hidráulica 
própria. 

Conforme a Corsan, desde a instalação de poço artesiano, bairro não 
tem mais problemas de abastecimento de água

DIVULGAÇÃO
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VALE DO TAQUARI

O fim dos engarrafamen-
tos na BR-386 já tem 
data prevista, dia 10 de 
maio. Isso é o que afirma 

a CCR Viasul, empresa responsável 
pela concessão da rodovia federal. A 
informação foi repassada durante 
reunião no fim da tarde de ontem 
com integrantes do comitê de emer-
gência formado após o acidente do 
dia 13 de março.

A nova previsão foi anunciada 
após laudo do setor de engenharia 
da concessionária. Pela análise, 
houve a constatação de que os da-
nos não atingiram a base da ponte, 
o que possibilita trabalhos de refor-
ços, sem a necessidade da recons-
trução total dos pilares. Com isso, 
o prazo de seis meses foi reduzido 
para 58 dias até a liberação.

Quanto ao trecho menos atingido, 
no sentido sul, no sentido Lajeado a 
Estrela, o tráfego será liberado nas 
duas faixas a partir da próxima terça-
feira, 13 de abril. Hoje a passagem 
é limitada para veículos de passeio, 
ônibus e caminhões de menor porte.

O trânsito na BR-386 entre La-

MENOS DE DOIS MESES

Ponte na 386 terá liberação 
total no dia 10 de maio

Previsão inicial da 
CCR Viasul era de 
seis meses para volta 
do trânsito sobre 
o arroio Boa Vista. 
Conforme laudo do 
setor de engenharia, 
parte mais atingida 
será reforçada, sem 
necessidade de 
reconstrução

jeado e Estrela foi modificado após 
um caminhão carregado com com-
bustível perder o controle e tombar 
na ponte sobre o arroio Boa Vista, 
em Estrela. O motorista, de 36 anos, 
morreu. O acidente aconteceu no sá-
bado, dia 13 de março.

Duas equipes de 
trabalho

A estrutura da ponte se divide em 
três partes, explica o diretor-presi-
dente da CCR Viasul, Fausto Cami-
lotti. A fundação, abaixo da terra, a 
mesoestrutura, parte visível onde es-
tão os pilares, e a superior, onde fica 
o tabuleiro, as ligações e o pavimento. 
“Fizemos diversas análises. Levamos 
materiais para laboratório e testes de 
movimentação para suportar o peso 
do trânsito.”

Nas primeiras visitas ao local, a 
violência do acidente indicava a ne-
cessidade de demolição de tanto dos 
pilares quanto da estrutura. Após 
o aprofundamento dos estudos, se 
comprovou que os danos foram me-

nores do que o estimado. Essas duas 
partes terão reforços na estrutura, já a 
parte superior será reconstruída, com 
troca de todo o pavimento.

De acordo com Camilotti, a empre-
sa está com uma força-tarefa especí-
fica para as reformas na ponte. Uma 
equipe trabalha no eixo menos atin-
gido, para liberação nas duas faixas já 
na próxima semana, enquanto outra 
se dedica para as melhorias no 
local onde ocorreu o acidente.

Alento à região
Para o presidente da 

Câmara da Indústria e 
Comércio da região (CI-
C-VT), Ivandro Rosa, a 
antecipação no prazo de 
retomada do fluxo normal na região é 
um alento à economia. “Ameniza mui-
to os transtornos, pois estamos perce-
bendo impacto também sobre as estra-
das vicinais dos municípios e sobre as 
rodovias estaduais.”

O presidente da CIC enaltece a mo-
bilização de líderes regionais na defesa 
dos interesses da comunidade. “Forma-

mos um comitê com a participação de 
diversas entidades e órgãos públicos. 
Esse movimento foi importante para 
alertamos sobre os prejuízos econômi-
cos ocasionados por essas limitações.”

Novas pontes
A análise de líderes regionais apon-

ta para a necessidade de mais inter-
ligações entre as cidades do Vale. 

Esse será um dos assuntos tra-
tados em assembleia da As-
sociação dos Municípios do 
Vale (Amvat) marcada para 
hoje, às 14h.

Na ocasião, o secre-
tário estadual de Trans-
portes, Juvir Costella, e 
o diretor geral do Daer, 

Luciano Faustino, abordam os inves-
timentos em estradas e os projetos de 
infraestrutura de transporte para o 
Vale do Taquari.

No mês passado, o secretário Cos-
tella confirmou que o Daer será res-
ponsável pelos projetos de viabilida-
de técnica para construção de novas 
pontes na região.

Acidente no dia 13 de março resultou na morte do condutor e na limitação do fluxo sobre a BR-386. Trecho 
menos atingido será liberado total na próxima terça-feira

ALDO CÉSAR LOPES

ARROIO DO MEIO 

O prefeito de Arroio do Meio, 
Danilo Bruxel, secretários e verea-
dor Vanderlei Majolo entregaram 
um pedido para duplicação de 
pontes ao deputado federal Pedro 
Westhphalen. Reunião ocorreu em 
Porto Alegre na segunda-feira, 5.

Para a comitiva arroio-meen-
se, é necessário duplicar a liga-
ção até Lajeado na ERS-130 e 
na Ponte de Ferro. 

O grupo também apresentou 
um  projeto em fase inicial dos 
municípios de Arroio do Meio 
e Colinas para a construção de 
uma ponte entre os municípios, 
interligando à Serra Gaúcha e 
Porto Alegre, além de se tornar 
uma alternativa de acesso de 
desvio da ponte da BR-386.   

Outros temas debatidos  foram a 
finalização da UTI do Hospital São 
José de Arroio do Meio e as dificul-
dades do Corpo de Bombeiros Vo-
luntários. O deputado Westphalen 
recebeu as solicitações e afirmou 
que irá analisar junto à equipe so-
bre a viabilidade de auxiliar com 
cada uma das demandas.

A comitiva também se reuniu 
com a secretária estadual da Agri-
cultura, Pecuária e Desenvolvi-
mento Rural Silvana Covatti. Um 
ofício foi entregue solicitando a 
perfuração de dois poços artesia-
nos no município, a fim de benefi-
ciar comunidades que sofrem com 
a escassez de água em períodos de 
pouca chuva. 

Comitiva de 
Arroio do 
Meio pede 
duplicação 
de pontes
Grupo levou 
demandas para 
deputado federal 
Pedro Westphalen 
em reunião na 
segunda-feira
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VALE DO TAQUARI

Um caso de dengue con-
firmado e outros três 
suspeitos. Todos mora-
dores de uma mesma 

rua em Bom Retiro do Sul. Até o 
momento, não se sabe onde as pes-
soas podem ter sido picadas por um 
mosquito Aedes aegypti portador 
do vírus da dengue. Ou seja, se a 
contaminação aconteceu dentro no 
município, ou se algum dos casos 
contraiu a doença em outro local.

A partir das suspeitas, o municí-
pio iniciou um trabalho de orien-
tação e identificação de focos. Por 
primeiro, foi feita a vistoria de locais 
próximos às residências dos muní-
cipes suspeitos de contaminação. 
Depois, equipes realizaram a visto-
ria de pontos estratégicos da cidade, 
a fim de eliminar possíveis locais 
com acúmulo de água, que poten-
cializam a proliferação do mosquito 
Aedes aegypti.

“É a única coisa que temos a fazer 
nesse momento. Vistoriar e orien-
tar a população. Fomos em locais 

Caso de dengue em Bom Retiro 
do Sul coloca região em alerta
Um caso foi 
confirmado e outros 
três pacientes 
suspeitos aguardam 
retorno de exames. 
Todos são moradores 
da mesma rua no 
bairro San Diego

públicos, como praças e cemitérios, 
como forma de prevenção”, explica 
Carlos Dullius, assessor de gestão 
pública e governança.

Nos cemitérios, por exemplo, 
foram vistoriadas todas as sepultu-
ras. Em algumas, as equipes encon-
traram plásticos e recipientes com 
acúmulo de água. Em outras, foram 
encontradas larvas. Após a coleta 
do material, a água acumulada foi 
removida.

Além dessas ações, Bom Retiro 
também trabalha na distribuição de 
água sanitária e na compra de um 

produto biológico que não agride o 
meio-ambiente e a saúde das pes-
soas, como maneiras de combate à 
larva e ao mosquito adulto.

Aumento de 
mosquitos em 
Lajeado

Moradores de diversos bairros de 
Lajeado têm relatado nas redes so-
ciais o aumento de mosquitos nas 
suas residências. A bióloga e coor-
denadora da Vigilância Ambiental 

de Lajeado, Catiana Lanius, explica 
que a situação é resultado da soma 
do clima de calor e chuvas e do des-
cuido das pessoas.

Uma das alternativas existen-
tes para a eliminação do mosquito 
adulto infectado com o vírus é, se-
gundo Catiana, a nebulização de in-
seticida nas áreas de circulação do 
inseto. No entanto, ela deve ser rea-
lizada em conjunto com as demais 
ações de eliminação de criadouros. 
Assim, é possível se ter o efeito de-
sejado de controle da doença.

“A aplicação de inseticidas é ado-

tada seguindo critérios do Ministério 
da Saúde, porque a nebulização não 
é seletiva e promove a eliminação de 
outros insetos que também estão no 
ambiente. Além do impacto ambien-
tal, outra desvantagem do seu uso é 
que pode tornar os mosquitos resis-
tentes ao produto”, explica.

Pandemia atrapalha 
monitoramento

O último Levantamento Rápido 
de Índices para Aedes Aegypti (LI-
RAa) ocorreu no mês de dezembro, 
quando foram encontrados 25 focos 
em dez bairros de Lajeado. O pró-
ximo estava programa para ser rea-
lizada em março, mas não foi feito 
devido à pandemia.

Mesmo assim, agentes de com-
bate a endemias realizam ações se-
manais focadas na prevenção. Os 
profissionais visitam as residências 
dos bairros que registraram focos do 
mosquito no último LIRAa, onde eli-
minam pontos de água acumulada e 
repassam dicas para os moradores.

“Outra atividade realizada pelo 
município é a visita quinzenal a 
alguns pontos estratégicos. As 
atividades desempenhadas, por 
exemplo, em ferros velhos, depó-
sitos de sucatas, borracharias, e 
cemitérios são propícias ao acú-
mulo de água, que pode se trans-
formar em criadouros”, explica 
Catiana Lanius.

Neste ano, foram registrados 
três focos do mosquito. Depois de 
análises de amostras das larvas, 
foi constatado que nenhum deles 
seriam de mosquitos já infectados 
com os vírus da Dengue, Zika ou 
Chikungunya.

Agentes sanitários vistoriam cemitérios como prevenção ao mosquito da dengue

FERNANDO DIAS/DIVULGAÇÃO

ESTADO

Mais um lote com 301.550 imu-
nizantes deve ser encaminhado ao 
Rio Grande do Sul a partir dessa 
quinta-feira, 8. Do total, 141,8 
mil são doses da CoronaVac (pro-
duzidas pelo Instituto Butantan) 
e 159,7 mil são vacina de Oxford 
(da Fiocruz). 

Com essas informações, o go-
verno agora organiza a distribui-

RS aguarda mais de 300 mil vacinas
Entrega das doses 
deve ocorrer a partir 
desta quinta-feira. 
Até o momento, 2,8 
milhões de vacinas 
foram recebidas

ção dos imunizantes para os mu-
nicípios. A partir deste dado é que 
os gestores municipais poderão 
decidir sobre o avanço da faixa 
etária de vacinação.

Esta será a 12ª remessa de va-
cinas recebidas pelo estado. Até 
o momento, foram entregues 2,8 
milhões de doses. Conforme o 
governo, não houve retenção das 
vacinas. 

Assim que chegam ao aeropor-
to, na capital, as vacinas foram 
transportadas à Central Estadual 
de Armazenamento e Distribuição 
de Imunobiológicos (Ceadi), onde 
ocorreu a separação em lotes e 
envio às 18 coordenadorias regio-
nais de saúde espalhadas pelo RS.

Até essa quarta-feira, quase 1,4 
milhões de gaúchos receberam a 
primeira injeção, enquanto 324.716 

receberam as duas injeções (6,4% 
do total do grupo prioritário).

Região na espera
das doses

Os cinco principais municípios 
do Vale do Taquari (Lajeado, Es-
trela, Teutônia, Encantado e Ta-
quari) estavam sem vacinas para 
aplicar em novos grupos prioritá-
rios nessa terça-feira, 6. Haviam 
ainda apenas imunizantes para 
garantir a segunda injeção. 

Em Lajeado, cerca de 12 mil 
pessoas foram imunizadas com a 
primeira dose na terça-feira. Ta-
quari aplicou mais de 5 mil doses, 
enquanto o município de Encan-
tado já havia aplicado a primeira 
dose em 22% da população. 

Piratini ainda define quantas doses serão encaminhadas para cada 
região do Rio Grande do Sul



9A HORA | Quinta-feira, 8 de abril de 2021

BIBIANA FALEIRO
bibianafaleiro@grupoahora.net.br
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Com o objetivo de in-
centivar crianças a 
se tornarem cidadãos 
conscientes com o 

meio ambiente, o Centro de 
Educação Ambiental (CEA) de 
Lajeado criou o projeto “Guar-
diões Ambientais Mirins”, que 
tem sua primeira edição este 
ano. A atividade busca atingir 
alunos da rede municipal de 
ensino entre 10 e 12 anos e as 
inscrições ainda estão abertas, 
de forma gratuita.

Segundo a bióloga e coorde-
nadora do CEA, Edith Esther 
Zago de Mello, a ideia é co-
meçar a conscientização des-
de cedo para que as crianças 
possam provocar mudanças 
no meio onde vivem. De forma 
prática e teórica, o curso busca 
promover a educação ambien-
tal, sendo realizado durante 
dois dias da semana, nos con-

Projeto desperta 
consciência e forma 
“Guardiões Ambientais”
Curso tem previsão 
de iniciar nas 
próximas semanas, 
mas depende de 
melhora no cenário 
de pandemia. Ainda 
há vagas disponíveis

traturnos escolares e com dura-
ção total de 60h. 

“Hoje temos um programa de 
educação ambiental, mas ele 
não é contínuo. A proposta é 
que esse curso possa trabalhar 
com um grupo fechado e de 
forma contínua, porque assim 
conseguimos melhor formação 
e abrangência de mais temas”, 
explica a bióloga. 

Entre os assuntos, o curso 

vai falar sobre a água, mudan-
ças climáticas, biodiversidade, 
cuidados dos animais domés-
ticos, conscientização sobre a 
utilização de plásticos e seus 
impactos ambientais clássicos. 
Além disso, serão trabalhados 
temas como proteção florestal 
e uma base da legislação am-
biental. 

“Quanto antes e quanto mais 
essas crianças praticarem as 

ações conscientes, maiores as 
chances desses hábitos se man-
terem”, acredita Edith.

As atividades vão ocorrer no 
Jardim Botânico de Lajeado, 
com visitas a lugares como o 
Aterro Sanitário e a Estação de 
Tratamento de Água. No final do 
ano, os alunos que tiverem fre-
quência de no mínimo 80% re-
ceberão um certificado de Guar-
diões Ambientais Mirins.

O projeto estava previsto 
para iniciar neste mês, mas 
com o agravamento da pande-
mia, foi adiado e aguarda li-
beração e melhora do cenário 
da região. A turma terá cerca 
de 20 alunos e as inscrições 
podem ser feitas diretamente 
no CEA, localizado no Jardim 
Botânico de Lajeado, ou pelo 
número (51) 3982-1099. 

É necessário levar documen-
to de identificação dos pais ou 
responsáveis, documento de 
identificação do aluno e com-
provante de matrícula da rede 
municipal e estadual de ensino.

Exemplo em casa
Entre as crianças ansiosas 

pelo início do projeto está o alu-
no da Escola Estadual de Ensi-
no Fundamental Irmã Branca, 
David Joanella Huber, de 11 
anos. A mãe, Maitê Joanella, é 
Engenheira Ambiental e viu na 
iniciativa uma oportunidade de 
incentivar o filho sobre os cui-
dados ao meio ambiente.  

Ela conta que David já pra-
tica alguns hábitos sustentá-
veis, como a separação do lixo. 
“Esses dias, na casa de um pa-
rente, ele viu o lixo misturado 
e foi lá separar”, comenta Mai-
tê. Ela ainda ressalta a impor-
tância de começar a educação 
ambiental com as crianças e 
comenta sobre a expectativa 
do curso para o filho. “Elas 
vão trazer mudanças positivas 
para o futuro”, acredita. 

Em sua primeira edição, projeto busca desenvolver a educação ambiental desde cedo 

DIVULGAÇÃO
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OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: centraldejornalis-
mo@grupoahora.net.br

Para informar 
falecimentos: 

LUIZ GABRIEL MÜLLER, 72, faleceu 
ontem, em Estrela. Sepultamento foi no 

Cemitério Católico de Linha Geraldo Baixa, 
em Estrela.

ULISSES LEOPOLDO CANEPPELE, 
78, faleceu terça-feira, 6, em Roca Sales. 
Sepultamento foi ontem, no Cemitério 

Católico Nossa Senhora do Rosário, em 
Roca Sales.

LAJEADO

A Secretaria da Cultura, 
Esporte e Lazer (Se-
cel)  abriu o período de 
inscrições para parti-

cipação dos fóruns setoriais de 
cultura. No Fórum, será reali-
zada a eleição dos conselheiros 
para o Conselho Municipal de 
Política Cultural (CMPC) e dos 
representantes para a Comissão 
Municipal de Incentivo à Cultura 
(CMIC) que atuarão na gestão de 
2021 a 2023.

Podem se inscrever, por meio 
do site da prefeitura, artistas, 
produtores, agentes culturais, 
conselheiros, gestores, investi-
dores, simpatizantes e demais 
protagonistas da cultura, sejam 
de ordem pública, privada ou da 
sociedade civil, entidades jurídi-
cas com ou sem fins lucrativos.

Os Fóruns terão o objetivo de 
ampliar o conhecimento sobre 
identidade cultural e impacto 
social das atividades culturais na 
sociedade. Além disso, também 
será feita a escolha dos conse-
lheiros de cada segmento cultu-
ral no CMPC e dos membros da 
sociedade civil que irão compor 
a CMIC.

Para possibilitar maior debate 
e participação, os fóruns serão 
divididos em cinco dias, e a ins-
crição será encerrada sempre às 
12h no dia do fórum.

Confira o cronograma no site 
da Prefeitura de Lajeado.

Inscrições 
abertas 
para fóruns 
culturais
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Sem poder promover 
eventos beneficentes de 
forma presencial, o Ro-
tary Club de Lajeado En-

genho vai realizar o 1º Drive-thru 
das pizzas, no dia 16 de abril. A 
entrega vai ocorrer no Posto Fa-
leiro, das 17h às 20h.

O projeto consiste na venda de 
pizzas congeladas para a comuni-
dade e boa parte do valor arreca-
dado será revertido em projetos 
de auxílio para instituições assis-
tenciais do município e em cestas 
básicas, em parceria com o CRAS 
de Lajeado. Além disso, 20% do 
valor será doado para a Fundação 
Rotária, uma entidade sem fins lu-
crativos que recebe contribuições 
e distribui fundos para apoiar pro-
gramas humanitários e educacio-
nais a serem desenvolvidos pelos 
Rotary Clubs e distritos rotários. 

Esta é uma forma de continuar 
o trabalho social que era possibi-
litado pela tradicional Noite do 
Engenho, realizada pelo clube há 
cerca de 25 anos. 

“Para evitar aglomerar as pes-
soas e ter uma passagem rápida, 
vamos fazer desta forma. Ante-
riormente a comida estava pronta 
e a pessoa consumia na hora. No 
drive-thru, como as pizzas vão ser 
congeladas, as pessoas passam, 
pegam e vão comer em casa. É 
mais prático e higiênico”, ressal-
ta o atual presidente da Comissão 
de Imagem Pública do clube, Ger-
son Gerhard.

Rotary Engenho realiza 
1º Drive-thru das pizzas
Com opções veganas 
e sem lactose, os 
alimentos congelados 
serão entregues no dia 
16 de abril no Posto 
Faleiro e a arrecadação 
será destinada 
para instituições 
assistenciais do 
município

As pizzas serão fornecidas pela 
Pizzaria Platanus, de Santa Clara 
do Sul e pela Divina Pizzas Vega-
nas, de Lajeado, com produção ve-
gana e sem lactose, no valor de R$ 
15 e R$ 25, respectivamente. En-
tre os sabores estão brócolis com 
milho, portuguesa, alho e óleo, 
frango com catupiry, calabresa, 
strogonoff de carne, lombo, bacon 
e chocolate mesclado. Na produ-
ção vegana, estão linguiça pican-
te, cogumelo e abobrinha. 

Os cartões podem ser adquiri-
dos com os companheiros rotaria-
nos, ou pela página do Facebook 
do Rotary Lajeado - Engenho. A 
expectativa é que sejam vendidos 
cerca de mil cartões para o even-
to. “A nossa ideia é tentar entre-
gar algumas pizzas na casa das 
pessoas também, ainda estamos 
avaliando a melhor forma de fa-
zer isso”, comenta Gerson. 

Astor Fell e Jaime Costa Santos também fazem parte do projeto

DRIVE-THRU 
DAS PIZZAS

Data: 16 de abril de 2021
Hora: das17h à 20h
Local: Posto Faleiro

Valores: 

R$ 15
Pizzas da Platanus

R$ 25
Pizzas veganas da Divina

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O atual presidente do clube, 
Jaime Costa Santos, ressalta a im-
portância da ajuda da comunida-
de na aquisição das pizzas duran-
te o drive-thru, principalmente 
pelo atual cenário do município. 
“Muitas famílias vão dormir e 
não têm o que comer no café da 
manhã. Muitas pessoas não têm 
condições para comprar alimen-
tos e essa necessidade é atual. O 
nosso trabalho como voluntários 
é fazer essas ações em prol da co-
munidade”, acredita Jaime. 

O rotariano ainda destaca que 
desde o início da pandemia, os 
projetos do clube tiveram que 
ser adaptados, mas as ações não 
deixaram de ser realizadas. Nas 
últimas semanas, o grupo doou 
duas mil máscaras para o Hospi-
tal Bruno Born (HBB). 

ESTRELA

A Secretaria de Educação de 
Estrela realizou ontem a entre-
ga de 1.830 cestas básicas a fa-
mílias que possuem membros 
matriculados na rede municipal 
de ensino, seja na Educação In-
fantil, Ensino Fundamental ou 
na Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA). 

Os recursos para a iniciativa 
vieram dos valores que seriam 
empregados na compra dos ali-
mentos utilizados na elaboração 
da merenda escolar diária quan-
do ocorrem as aulas presenciais, 
mas que no momento estão sus-
pensas.

O projeto da Smed atendeu 
a uma proposta de indicação e 
respaldo do Poder Legislativo, 
e que tem como objetivo ajudar 
famílias que tiveram sua situa-
ção social agravada com a pan-
demia. Muitas crianças e jovens, 
sem a realização das aulas pre-
senciais, perderam a principal 
fonte de alimentação diária: a 
merenda.

A aquisição se deu através de 
licitação. Para distribuir uma 
cesta a todos os alunos matricu-
lados seria necessária o dobro, 
mas a Smed, com o objetivo de 
atender quem de fato momen-
taneamente mais necessita, rea-
lizou uma consulta junto às fa-
mílias: mais de 50% delas abriu 
mão do direito, com o objetivo 
de colaborar com a iniciativa, 
ainda mais se considerado o fato 
de que muitas famílias têm mais 
de um filho estudando na rede 
municipal.

“Temos matriculados nas 
escolas do município mais de 
3,5 mil crianças e jovens de fa-

Mais de 1,8 mil cestas 
básicas são entregues 
para famílias de alunos
Secretaria de 
Educação utilizou 
recursos da 
merenda escolar 
para aquisição de 
mantimentos

mílias nos mais diversos contextos 
sociais, além dos adultos do EJA. 
Das mais carentes àquelas em boa 
situação econômica, ou que até este 
momento de pandemia também 
estavam em posição confortável, e 
não mais tanto”, explica a secretá-
ria Elisângela Mendes.

“Vale destacar que cada aluno 
matriculado tem o direito a uma 
cesta. Por isso há casos de famílias 
que receberão mais de uma.” A re-
petição da ação caso as aulas pre-
senciais sigam suspensas não está 
descartada.

A Escola Municipal de Ensino 
Fundamental (Emef) Odilo Afonso 
Thomé é uma das maiores do mu-
nicípio, com mais de 300 alunos. 
Também é a que mais recebeu ces-
tas para distribuir: 248. 

Em Teutônia
A Secretaria de Educação de 

Teutônia também adquiriu 475 
kits de alimentos por meio do 
Programa Nacional de Alimen-
tação Escolar (PNAE), que fo-
ram distribuídos às famílias dos 
alunos matriculados nas escolas 
municipais e comunitárias.

As equipes diretivas das esco-
las realizaram um levantamen-
to do número ativo de famílias 
para o recebimento do benefí-
cio.

Os recursos utilizados para 
aquisição destes kits são oriun-
dos da verba destinada à meren-
da escolar, de origem federal, 
por intermédio do Ministério 
da Educação. Todo o processo 
foi fiscalizado pelo Conselho 
Municipal de Alimentação Es-
colar (CAE). 

O valor investido em produ-
tos alimentícios, exclusivamen-
te através do Programa Nacio-
nal de Alimentação Escolar, foi 
de R$ 76,5 mil, sendo que de 
69% desse valor foi para com-
pra de produtos da agricultura 
familiar de Teutônia. 

O restante foi adquirido atra-
vés do Pregão Eletrônico de 
Merenda Escolar, que contem-
plou, neste momento, somente 
fornecedores de Teutônia.

Márcia Silva e o namorado buscaram alimentos de carroça
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Gás veicular 
terá aumento 
de 39% nas 
distribuidoras
LAJEADO | A Petrobras anun-
ciou aumento de 39% no Gás 
Natural Veicular (GNV) para 
distribuidoras a partir de 1º de 
maio. A informação preocupa 
motoristas, que, na maioria, uti-
lizam o combustível em veículo 
de trabalho. Página 8
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Menino de 6 anos 
é ator e modelo 
de carteirinha
Pág. 14

PROFISSIONAL

Respeite os protocolos de saúde. Use máscara e álcool em gel e mantenha o distanciamento.

A BOLSA CAIU NA DULLIUS, 
É HORA DE INVESTIR!
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ESTRELA | Famílias de estu-
dantes da rede municipal de 
Estrela se cadastraram para 
receber alimentos adquiridos 
com o valor da merenda esco-
lar. Entrega foi realizada du-
rante o dia de ontem. 
Página 3

Valor usado 
na merenda 
escolar é 
revertido 
em cestas 
básicas

Tráfego na ponte da BR-386
será liberado até 10 de maio
VALE DO TAQUARI  | Prefeito de Lajeado, Marcelo Caumo, 
e lideranças regionais participaram de reunião ontem com 
a CCR Via Sul. A concessionária prevê a liberação das duas 
pistas da BR-386, em Estrela, até 10 de maio. E a partir de 

13 de abril, os veículos pesados poderão utilizar a faixa no 
sentido capital-interior. O bloqueio e desvio ocorrem desde 
13 de março, quando ocorreu um acidente com um cami-
nhão-tanque e danificou a estrutura da ponte. Página 6

FOTOS Lidiane Mallmann

Sebrae oferece 
ferramentas para 
auxiliar empresas
Pág. 5

CAPACITAÇÃO

Confira o passo 
a passo para 
imprimir o CRLV
Pág. 7

DOCUMENTO

Grêmio tem jogo 
adiado e Inter 
demite funcionários
Pág. 15

ESPORTE
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Região tem 40.031 
casos de coronavírus
Do total de 
positivos, 
37.993 
pacientes são 
considerados 
recuperados 
pelos órgãos 
de saúde 

VALE DO TAQUARI | Nes-
ta quarta-feira, 13 municípios 
confirmaram novos casos de 
coronavírus (Covid-19): Teutô-
nia (29), Arroio do Meio (18), 
Estrela (10), Taquari (8), Bom 
Retiro do Sul (4), Marques de 
Souza (3), Poço das Antas (3), 
Arvorezinha (2), Paverama (2), 
Muçum (1), Nova Bréscia (1), 
Roca Sales (1) e Santa Clara do 
Sul (1). 

Com os novos confirma-
dos, a região registrava até as 
19h desta quarta-feira, 40.031 
casos positivos de Covid-19. 
Além disso, são 37.993 pa-
cientes considerados recupe-
rados pelos órgãos de saúde e 
660 óbitos em decorrência do 

vírus (confira a tabela).

Vacinação

Até a tarde desta quarta-fei-
ra, os municípios que fazem 
parte da 16ª Coordenadoria 
Regional de Saúde (CRS) ha-
viam aplicado a primeira dose 
da vacina contra a Covid-19 
em 54.489 pessoas, e 11.361 
já receberam a segunda dose 
do imunizante. Ao todo, são 
37 municípios atendidos pela 
CRS, entre eles São José do 
Herval e São Valentim do Sul, 
que não fazem parte do Vale 
do Taquari. As informações 
são disponibilizadas pelo Go-
verno do Estado.

RIO GRANDE DO SUL
Conforme boletim epidemiológico da Secretaria de Saú-

de, são 875.450 casos positivos e 21.261 óbitos no Estado. 
Os pacientes recuperados totalizam 839.406, cerca de 95% 
dos casos. 

BRASIL
De acordo com o Ministério da Saúde, o país registrou, 

até as 19h desta quarta-feira, 340.776 mortes pela doença 
desde o início da pandemia. Ao todo, o país contabiliza 
13.193.205 casos positivos. Deste total, 11.664.158 são con-
siderados recuperados.

Município Confirmados Recuperados Óbitos
Anta Gorda 507 500 4
Arroio do Meio 2418 2149 26
Arvorezinha 860 845 19
Bom Retiro do Sul 793 750 20
Boqueirão do Leão 640 584 26
Canudos do Vale 180 177 3
Capitão 299 293 2
Colinas 480 474 1
Coqueiro Baixo 128 90 1
Cruzeiro do Sul 1127 1064 31
Dois Lajeados 323 318  
Doutor Ricardo 304 276 3
Encantado 2201 2134 44
Estrela 3341 3195 56
Fazenda Vilanova 252 248 7
Forquetinha 163 146 7
Ilópolis 284 258 4
Imigrante 279 271 3
Itapuca 140 120 1
Lajeado 12839 12412 158
Marques de Souza 235 223 5
Muçum 653 636 12
Nova Bréscia 397 391 9
Paverama 398 477 13
Poço das Antas 316 203 1
Pouso Novo 98 92 3
Progresso 456 300 5
Putinga 600 580 19
Relvado 170 153 3
Roca Sales 1067 1043 19
Santa Clara do Sul 484 467 5
Sério 159 134 6
Tabaí 511 470 7
Taquari 2855 2576 54
Teutônia 3395 3302 65
Travesseiro 153 143 6
Vespasiano Corrêa 213 203 6
Westfália 313 296 6
Total 40031 37993 660

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

Rio Grande do Sul

Brasil

óbitos no Estado. 

mortes pela doença.

21.261

340.776
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A importância 
da formalização 
da união estável

A 
união estável se constitui pela convivência pública, 
contínua e duradoura entre os conviventes com a 
intenção de constituir família, não necessitando efe-

tivamente de qualquer documento para sua comprovação, 
por se tratar de um fato vivencial.

Muitas pessoas optam por viver sem qualquer documen-
to que comprove a união por simplesmente acharem desne-
cessário. Mas, em alguns aspectos é importante realizar um 
contrato de união estável entre os companheiros, como for-
ma de garantir maior segurança jurídica ao relacionamento 
e evitar problemas futuros. 

Geralmente os contratos de união estável devem ser re-
alizados em cartório por escritura pública como forma de 
garantir sua e� cácia jurídica. Listo aqui algumas razões 
importantes para que seja realizado o contrato de união 
estável como forma de garantir direitos e deveres aos com-
panheiros.

- A primeira razão para se realizar uma escritura públi-
ca de união estável é a possibilidade de se estabelecer uma 
data de início da convivência, como forma de evitar discus-
sões futuras, principalmente para delimitar a data de início 
da vigência do regime de bens escolhidos.

-  Assim como também é uma oportunidade em que os con-
viventes poderão determinar o regime de bens a ser aplicado 
durante a união estável, pois se nada for determinado será 
aplicado o regime da comunhão parcial. Neste caso poderão 
optar por qualquer um dos regimes previstos na legislação, 
o regime da comunhão parcial, da comunhão universal, da 
separação de bens ou da participação � nal dos aquestos, ou 
até mesmo poderão determinar um regime híbrido em que 
terão liberdade de escolher como desejam que seja a admi-
nistração e divisão dos bens ao término do relacionamento. 

- Outra grande vantagem do contrato de união estável é a 
garantia do direito à herança ao companheiro sobrevivente 
em caso de morte, pois não havendo contrato é necessário 
que seja proposta uma ação de reconhecimento de união 
estável, que deixará o processo de inventário muito mais 
complicado e demorado. 

- O contrato de união estável também permite a inclu-
são do convivente como dependente em clubes, planos de 
saúde, entre outros, assim como garante a possibilidade de 
alteração do sobrenome, em que um dos companheiros po-
derá adotar o sobrenome do outro. 

- Por � m, o contrato de união estável visa garantir uma 
maior facilitação no pedido de pensão por morte, pois o 
companheiro é dependente, não havendo necessidade de 
se comprovar a união perante o INSS para a concessão do 
benefício. 

Sem dúvidas existem outros motivos para que se realize 
o contrato de união estável, mas estes foram os mais rele-
vantes, pois é preciso garantir direitos e deveres a ambos os 
companheiros, como forma de prevenir problemas futuros.

Informação foi 
con� rmada pelo 
prefeito de 
Lajeado, 
Marcelo Caumo

ESTRELA | Na noite desta 
quarta-feira, prefeito de La-
jeado, Marcelo Caumo, parti-
cipou de uma reunião virtual 
com a CCR Via Sul, presiden-
tes de entidades e Polícia Ro-
doviária Federal (PRF). Con-
forme Caumo, em um vídeo 
publicado nas redes sociais, 
a liberação total da BR-386 
deve ocorrer até o dia 10 de 
maio. O prefeito explicou 
que, de acordo com os tes-
tes realizados pela CCR, não 
houve um comprometimento 

LIDIANE MALLMANN

Mônica da Cruz
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tão severo das estruturas.
Além disso, a concessioná-

ria a� rmou que até o dia 13 de 
abril deve ser liberado o tráfe-
go no sentido capital-interior 
para veículos pesados na pis-
ta que hoje está aberta. “Essa 
é uma excelente notícia para 
todos que precisam utilizar 
esse trecho e enfrentam lon-
gas � las todos os dias”, desta-
cou Caumo.

Presidente da Câmara de 
Indústria, Comércio e Servi-
ços do Vale do Taquari (CIC), 
Ivandro Rosa  salienta que a 
partir de agora serão intensi-
� cados os trabalhos na ponte 
norte, onde ocorreu o aciden-
te. “Após os testes, realizados 
pelos técnicos, vão ser neces-
sários reforços estruturais, 
sem demolição na estrutura 
que já existe”, destaca. 

Liberação total da 
BR-386 deve ocorrer 
até 10 de maio

RELEMBRE

Desde o dia 13 de março, quando ocorreu um grave aci-
dente no km 350 da BR-386, sobre a ponte do Arroio Boa 
Vista, motoristas têm enfrentados longa filas para fazer o 
deslocamento diário. 

As obras de recuperação da ponte da pista Sul, no trajeto 
danificado, estavam ocorrendo de forma ininterrupta, para 
serem concluídas o mais rápido possível. Equipes da Con-
cessionária CCR Via Sul estavam atuando na recuperação do 
pilar da ponte, bem como no reforço da estrutura. Além dis-
so, técnicos estavam realizando testes e estudos para ver se 
a estrutura estava comprometida.



O INFORMATIVO
Quinta-FEIRA,
8 DE abril DE 2021

14
CIDADES

Menino lajeadense obtém registro
profissional como ator e modelo
Aos seis anos, 
Willian Wentz 
Soares realizou 
gravações no Rio 
de Janeiro e está 
sendo “lapidado” 
pelo Grupo 
Mozzato de Atores 
e Modelos

As frequentes imitações, 
após assistir cenas de 
novelas e programas 

televisivos, feitas pelo filho 
atraíram a atenção da mãe Je-
nice Wentz (36) e do pai João 
Ademir Alves Soares (42), mo-
radores do Bairro São Bento. 
O encantamento, entretanto, 
começou ser levado a série 
quando tornou-se o sonho 
de Willian Wentz Soares, que 
desde suas primeiras frases 
dizia que gostaria de ser ator 
quando crescesse. Ao longo 
dos últimos dois anos, as en-
cenações foram ‘lapidadas’ 
pelo Grupo Mozzato de Atores 
e Modelos. 

O lajeadense, de seis anos 
de idade, está recém iniciando 

Divulgação 

Ed Moreira
edmoreira@informativo.com.br

o aprendizado de ler e escre-
ver, porém o sonho de ser ator 
já pode ser considerado uma 
realidade. Nas últimas sema-
nas, ele esteve no Rio de Ja-
neiro realizando uma série de 
workshops, gravações de cenas 
e ensaios fotográficos - coorde-
nados pelo ator e diretor global 
William Vita -, retornando com 
diploma e carteira da Delegacia 
Regional de Trabalho (DRT), o 
que capacita e autoriza o traba-
lho como ator profissional.

“Nosso sentimento é de estar 
no caminho certo e de realiza-
ção ao ver as lágrimas dele no 
momento em que recebeu o di-
ploma. Gratidão a Deus por tudo 
que nos proporcionou até aqui, 
por eu ter entendido o pedido 
do meu filho. Atento para que 
todos os pais possam ter mais 
entendimento e amor pelos so-
nhos de seus filhos. Também 
agradeço ao Grupo Mozzato 
pela confiança e por continuar 
investindo com amor e educa-

ção na carreira do Willian para 
que ele possa levar o nome de 
Lajeado por onde estiver”, co-
menta a mãe Jenice.

Ela também relata as di-
ficuldades enfrentadas nes-
te início de carreira do filho, 
principalmente os esforços do-
brados devido ao período de 
pandemia. “Diante de tantas 
preocupações e dificuldades, 
devemos aproveitar todas as 
oportunidades que a vida nos 
oferece”, salienta. 

Carreira
 

Em 2018, Jenice inscreveu seu 
filho em um evento para des-
cobrir talentos realizado em 
Lajeado, com inscrição sendo 
um quilo de alimento não pe-
recível. Iniciava ali a carreira 
de Willian Wentz Soares como 
ator e modelo da Agência Moz-
zato, de Passo Fundo. Os trei-

namentos foram intensifica-
dos em 2019, enquanto no ano 
passado as atividades foram 
reduzidas e restritas ao modo 
on-line devido à pandemia. 

Entre 21 e 26 de março de 
2021, o ator e modelo mirim 
esteve no Rio de Janeiro rea-
lizando as atividades com a 
Escola Vita de Atores - dirigida 
pelo ator Vita, que já atuou em 
produções como o filme Tropa 
de Elite, a novela Dez Manda-
mentos e a série O Mecanis-
mo. Na ocasião, o lajeadense 
contracenou com a atriz Isis 
Grossi, em cena avaliada pela 
renomada produtora de elenco 
Rosa Fernandes. Sendo assim, 
deu-se sua profissionalização 
através da obtenção de DRT. 
Além da carreira de ator e 
modelo, Willian está matricu-
lado no primeiro ano do Colé-
gio Evangélico Alberto Torres 
(Ceat) de Lajeado.

Orientado por William Vita, ator mirim contracenou com atriz Isis Grossi

Willian Wentz 
Soares está 
sendo agenciado 
pelo Grupo 
Mozzato de 
Atores e Modelos

Saúde lança concurso cultural para valorizar mensagens positivas
LAJEADO | Com o objetivo 

de aproximar a comunidade e 
disseminar mensagens positi-
vas e também para celebrar o 
Dia Mundial da Saúde, come-
morado neste 7 de Abril, a Se-
cretaria da Saúde (Sesa) lança 
o concurso cultural “Saúde com 
Carinho”. A ideia é valorizar, em 
mensagens que serão distribuí-
das em cartazes, aspectos posi-
tivos do dia a dia, prestigiando a 
saúde e o bem-estar, mesmo que 
ainda se esteja enfrentando um 
momento delicado da pandemia 
do novo coronavírus. As mensa-
gens deverão estimular ações 
positivas, como a boa convivên-
cia entre as pessoas, o respeito 
mútuo, a alegria de viver. 

Podem participar pessoas 
da comunidade residentes em 

Lajeado. As selecionadas se-
rão impressas em cartazes e 
espalhadas em pontos de cir-
culação do município, como 
os postos de saúde. Não há 
premiação de nenhum tipo, 
apenas o reconhecimento com 
a frase sendo publicada. Inte-
ressados em participar podem 
se dirigir até uma Unidade de 
Saúde, onde haverá um for-
mulário para preenchimento 
presencial, ou podem também 
acessar o link https://bit.ly/3fJ-
qIve e preencher os dados..

A seleção das frases está 
aberta para participação até 
o dia 16. Após esta data, uma 
equipe da Sesa irá escolher as 
dez frases que melhor expres-
sam a ideia para serem im-
pressas.

Para participar:

1. É preciso ser morador 
de Lajeado.
2. Acesse o link https://bit.
ly/3fJqIve ou vá até uma 
Unidade de Saúde de 
Lajeado e faça a inscri-
ção. Lá, estará disponível 
também uma folha para 
preenchimento a mão de 
quem preferir.
3. Preencha os dados.
4. Cie uma frase positiva 
(com até 50 caracteres), 
original (que seja sua 
criação, não pode ser 
cópia de frase já feita) 

e que transmita bons 
sentimentos e bem-estar 
à comunidade. Deve ser 
algo que envolva a saúde, 
com o objetivo de educar, 
valorizar o bom compor-
tamento e estimular o 
respeito ao próximo.
5. As frases escolhidas 
serão divulgadas no site 
da Prefeitura de Lajeado, 
com a identificação dos 
autores de cada frase. En-
tretanto, nos adesivos a 
frase ficará anônima (sem 
mencionar o autor).

A seleção das 
frases está 

aberta para 
participação até 

o dia 16. Após 
esta data, uma 
equipe da Sesa 

irá escolher 
as dez frases 

que melhor 
expressam a 

ideia para serem 
impressas.


